






























































4 Identificação e Delimitação
de Terra Indígena.

Sempre se fala que o governo ou a Funai deve tomar pro-
vidências para o problema da terra. O que são essas provi-
dências? Já sabemos que a Constituição manda a Funai:

• Identificar e delimitar,
• demarcare
• proteger as Terras Indígenas.

Este é o trabalho da Funai e só ela é responsável em fazê-
lo.

O primeiro passo para resolver o problema da terra é a
identificação e delimitação do tekoha. Vocês sabem que é
uma luta para se conseguir isso: é preciso muitas reuniões,
discussões na comunidade e muita pressão lá em Brasília,
onde ficam os mburuvicha dos brancos. É um longo cami-
nho a percorrer, com muitos passos.

Esse passo é quando o presidente da Funai nomeia e envia
um Grupo de Trabalho (GT) de Brasília que chega aqui para
fazer o estudo da comunidade e fazer a delimitação da área
que vocês estão reivindicando. Essa equipe tem um cabe-
çante que é o antropólogo. É ele que vai fazer os kuatia
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e nesses kuatia vocês vão contar toda a história de como
ocuparam o tekoha e como os fazendeiros foram chegan-
do e, enfim, tomando a terra.

É nessa hora que vocês vão apresentar
as provas do seu direito à terra. O direito
legítimo, como se diz.

Como prova principal, vocês vão apresentar a comunidade,
as pessoas vivas, a comunidade organizada. Os velhos e
velhas, como já dissemos, são pessoas mais importantes
porque são eles que saberão contar como o grupo vivia no
tekoha desde muito tempo atrás. São eles também que
sabem dos costumes, das tradições e de muitos fatos que
vem ocorrendo desde o tempo de seus avós e bisavós.
São eles as provas vivas de ocupação que é chamada
"tradicional". Eles e o conhecimento que têm, a memória e
seus descendentes são as provas dessa tradição.

Vejam que tradição não é uma coisa antiga e que já foi, já
passou. Não, tradição é uma coisa que vem desde o tempo
muito antigo e continua até os dias de hoje. As pessoas
nascem, ficam velhas, morrem e nascem outras e os
costumes continuam.

E por que os jovens não são também provas importantes
dessa continuação como os velhos? Porque na maioria dos
casos de terra a ocupação dos tekoha foi impedida porque
os f~endeiros expulsaram vocês do lugar. Então os mais.
jovens não nasceram no tekoha. O que eles sabem é o que
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3.1 No começo essa lei fala assim:

Capítulo VIII: DOS íNDIOS

231: São reconhecidos aos índios sua
organização social, costumes, línguas,
crenças e tradições, e os direitos originá-
rios sobre as terras que tradicionalmente
ocupam, competindo à União demarcá-
las, proteger e fazer respeitar todos os
seus bens.

Essa lei fala que respeita:

•
•
•
•

a maneira de ser do índio guarani,
a língua do índio guarani,
as suas crenças,
as suas tradições .

Então, a nossa maneira de ser, a nossa língua, os nossos
costumes sagrados e as nossas tradições, essa lei está
respeitando muito. Por essa lei nos respeitar tanto, está res-
peitando também (o fato) de que tínhamos usado o conjunto
das nossas comunidades. Logo esse é o nosso direito.
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o dever da União, desse governo, é de nos devolver as
nossas comunidades, a nossa terra. E demarcá-Ia para que
possamos usar outra vez onde tínhamos vivido. Também é
o dever da União de cuidar da terra da nossa comunidade,
depois da demarcação e de fazer respeitar a nós e o que é
nosso.

1- organização social, costumes, línguas,
crenças e tradições:

1- A nossa maneira de ser, a nossa língua, os nossos
costumes sagrados e as nossas tradições.

Isso significa:

• A nossa maneira de ser são as formas de como estamos
vivendo juntos: nos casando, como nós estamos procu-
rando um companheiro; o nosso jeito de fazer justiça e
como vivemos com o nosso próximo e com o nosso vizi-
nho.

• Como é o trabalho de nossas autoridades, como esta-
mos elegendo o nosso futuro líder político, o nosso futuro
capitão. Como estamos esperando o tratamento do nosso
líder político. O capitão atende também esses de fora, a
Funai, a Funasa e a Usina.

• Como nós trabalhamos, os homens e as mulheres, cada
um sozinho ou com a sua família. Também é possível que
tenha mutirão, o convite para um trabalho em comum.
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Esse Grupo de Trabalho não está olhando somente a nossa
terra, é certo. Eles vão ver também a propriedade do branco.
O que tem por lá, o que o fazendeiro tem feito. Isso também
vai ser colocado no papel. Eles vão fazer um balanço, vão
ver o valor das coisas do fazendeiro. Desse jeito, eles vão ver
bem e conhecer bem, para que lá apresentem ao governo,
para que o fazendeiro seja pago. Essa parte, quando o
grupo está vendo as coisas do fazendeiro, eles chamam de:
"fundiária" .

Então, esse trabalho que se chama identificação tem duas
partes:

- a parte antropológica, na qual são vistos os nossos
costumes e a nossa terra, e

-a parte fundiária, o que o fazendeiro mandou fazer.

A parte que o antropólogo está fazendo, conhecendo a
nossa terra e os nossos costumes, isso é o mais importante.
Essas autoridades grandes em Brasília, eles não chegam por
aqui para conhecer, eles não conhecem o que era a nossa
terra. Às vezes, um capitão que está querendo a sua terra de
volta pede a eles. Então, sem documento eles não conhe-
cem (a situação) e não podem confiar. Eles vão enviar esse
grupo para fazer o documento, para fazer uma identifica-
ção. Então, o antropólogo chega para saber como é a nossa
terra, onde ficava. Ele vai conhecendo como era antes da
chegada do branco. Ele vai escutar as palavras dos velhos.
Depois de escutar tudo o antropólogo vai colocá-Ias no
papel. E quando estiver no papel, os que estão em Brasília
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vão saber, já vão poder confiar onde fica a terra. É possível
que lá eles vão aprovar isso, já vão ter confiança.

O antropólogo vai perguntar muitas coisas e só os mais
velhos vão responder isso:

• onde enterramos os nossos mortos antigamente;
• onde levantamos as nossas casas antigamente e onde

fizemos caminhos para irmos às outras casas;
• onde tínhamos as roças antigamente e o que tínhamos

plantado neles;
• onde tínhamos colocado as trampas;

Como fazíamos antigamente os cestos mynakCí e ajaka;
peneira e abano; banco e cocho de chicha. Antigamente
usamos também arco e flecha. Tantas coisas que se produ-
zia (dos materiais) da mata.

Então, de tudo isso o antropólogo faz um documento,
é certo. Ele vai fazer um documento grande e forte que
tem valor. Isso não é um documento qualquer. Isso é um
documento grande que vale para podermos usar a nossa
terra novamente.

Através das palavras do avô e da avó, o antropólogo e o
engenheiro vão juntamente fazer um mapa. Isso nós cha-
mamos: "forma da terra", isso é a forma da terra no papel.

Nesse mapa da terra tem uma parte, que é a terra que
tínhamos usado. O que era de nosso uso para usarmos
novamente.
Agora nós temos mais filhos, nós somos mais numero-
sos. Então, tem mais uma parte para o uso de agora.
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